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A EXPLOSÃO DOS “SEM RELIGIÃO” NA AMÉRICA 
LATINA 


Pesquisa aponta que a América Latina continua sendo o maior reduto mundial de seguidores das 
religiões cristãs, especialmente católicos e evangélicos, estes últimos em crescimento. Mas chama 


especial atenção o fenômeno do aumento dos “sem religião”, no continente. 


EVANGÉLICOS E CATÓLICOS NA PESQUISA 


Uma pesquisa sobre a religiosidade nos países da América 
Latina, realizada pelo Instituto Latinobarómetro, acaba de 
constatar que o fenômeno da migração de católicos para as 
religiões evangélicas, há algumas décadas em ascensão no Brasil, 
está acontecendo também na maioria dos países do continente. 

A sondagem, cujos resultados estão amplamente 
comentados por reportagem da Folha de São Paulo - https:/www1.- 
folha.uol.com.br/mundo/2022/06/america-lati- 
na-ve-aumento-dos-sem-religiao-mas-segue-reduto-do-cristianismo.shtml  - 
mostra que, de 1995 para cá, o percentual de católicos entre 
latino-americanos recuou de 80% para 56%. No mesmo período, 
o contingente de crentes das religiões evangélicas, notadamente 
nos grupos pentecostais e neopentecostais, subiu de 3,5% para 
19,7%, movimento em grande parte puxado pelo Brasil, mas com 
relevância também na Colômbia e na Bolívia. 

Apenas o México é apontado como um ponto fora da curva. 
O catolicismo lá segue forte, com 72,1% de seguidores. A reporta- 
gem da Folha atribui isso à “importância do catolicismo na época 
da colonização”, citando, como outro fator, a devoção à Virgem de 
Guadalupe, que é parte da identidade do mexicano: “Deixar de ser 
devoto de Guadalupe é como deixar uma parte da identidade 
nacional mexicana”. 


O “BOOM” DOS SEM RELIGIÃO 


A tendência de crescimento 
dos sem religião em toda a América 
Latina é outro fator confirmado 
pela pesquisa. É um crescimento 
contínuo que se acentuou especial- 
mente a partir da última década, 
quando o contingente passou de 
5% para 15,9%. Além do Brasil, um 
destaque especial é dado ao Chile, 
país de forte tradição católica que, 
no entanto, passou a ter um terço 
de sua população se declarando 
sem religião. Os pesquisadores 


Jovens entre 16 e 24 anos em 
São Paulo e Rio já chegam a 30%. 
(Ilustração do site da BBC 


comentando à pesquisa da Datafolha) afirmam que esse movimento de 
afastamento da Igreja Católica se acentuou a partir de escândalos 
recentes de abusos sexuais de menores, no seio da Igreja. 


JOVENS: ESPIRITUALIDADE SEM RELIGIÃO 


Outra pesquisa, esta feita no Brasil, pela Datafolha, mostra 
o perfil de jovens entre 16 e 24 anos, nos estados de São Paulo e 
Rio de Janeiro, onde 30% deles se declararam “sem religião”. O 
índice supera tanto o segmento católico como o evangélico, nessa 
faixa etária. Embora se afirmando sem religião, eles não se 
declaram ateus, materialistas ou agnósticos. Revelam buscar 
formas de espiritualidade mais livre, não dogmática ou 
institucionalizada. 

Sobre essa pesquisa com jovens, o CPDoc - Centro de 
Pesquisa e Documentação Espírita - convidou dois pensadores 
espíritas a produzirem artigos: o ex-presidente da FEB, Antonio 
Cesar Perri de Carvalho, e o ex-presidente da CEPA, Milton 
Medran Moreira. 


Para Perri, os dados levantados “devem representar um 
estímulo para oportunas e rápidas análises e avaliações no 
contexto espírita”, exigindo “adequações necessárias para se lidar 
com as famílias” e notadamente com essas faixas etárias “que 
parecem não estar muito presentes ou ativas no movimento 
espírita”. Medran recorda que, em toda sua obra, Kardec pretend- 
eu “desvincular a genuína espiritualidade da religião” e que, hoje, 
as gerações mais novas estão melhor capacitadas a assimilar isso. 
E afirma: “Vai se firmando o conceito de que não ter religião 
(laicismo) não tem a ver, necessariamente, com materialismo ou 
negação da dimensão espiritual do ser humano”. 


Os artigos de Medran e Perri podem ser lidos no portal 
do CPDoc: https://nww.cpdocespirita.com.br/portal/ 


A AGONIA DAS RELIGIÕES NOSSA ORINIÃO 


Os sinais demonstrados nas duas pesquisas aqui 
referidas corroboram aquilo que J. Herculano Pires classificou 
como “a agonia das religiões”. 


Isso pode não significar, necessariamente, o fim das 
instituições religiosas. Elas atendem, em boa medida, a 
necessidade de congregar pessoas, suprindo, muitas vezes, as 
deficiências do próprio Estado na assistência social 
dispensada notadamente às classes mais humildes. O 
fenômeno mesmo do crescimento das igrejas evangélicas na 
América Latina pode ser explicado pela sensação de 
pertencimento por elas oferecida a populações marginaliza- 
das. Já as grandes devoções cultivadas no catolicismo popular 
vão ao encontro da dimensão mágica abrigada pelo ser 
humano, incapaz de dimensionar mais racionalmente o 
fenômeno da vida, do ser e do universo. 


Mas as religiões agonizam, sim, pela falta de respostas 
positivas e satisfatórias acerca das profundas indagações 
humanas, do tipo: quem sou, de onde venho, para onde vou? 
Na mesma medida em que o pensamento humano avança, 
levado pela necessidade de filosofar, e o conhecimento 
tecnológico e científico desvenda o universo e favorece 
espetacularmente as comunicações entre a humanidade, 
reduz-se o espaço para a magia das religiões. 


Não agoniza, no entanto, a sede de espiritualidade. Esta 
que ditou, outrora, a formação das religiões, pouco a pouco 
migra para experiências pessoais e sociais que extrapolam o 
campo do aqui e agora e remetem a um estágio capaz de 
superar o reducionismo materialista. Esse é o campo onde a 
noção de espiritualidade, dissociada do dogma, do poder e da 
coação, como deve ser o espiritismo, encontra espaço para 
crescer. (A Redação) 


A DIMENSÃO POLÍTICA DO ESPIRITISMO 


Suas consequências (do espiritismo) são inumeráveis, porque, pouco a pouco, tocam em todos 
os ramos da ordem social, tanto no físico quanto no moral (Allan Kardec, no artigo “O Jornal La 
Solidarité” - Revista Espírita, agosto 1868) 


Em alguns segmentos mais conservadores do movimento 
espírita crescem as críticas àqueles grupos que verberam contra as 
graves injustiças sociais existentes no mundo e, de modo muito 
particular, no Brasil. Entendem aqueles que, sendo o espiritismo uma 
doutrina voltada às questões da espiritualidade, seu foco há de ser, 
exclusivamente, aquele envolvendo o espírito, na sua dimensão 
atemporal e imaterial. 


Indubitável o caráter eminentemente espiritualista da ciência e 
da filosofia espíritas. A partir da comprovação experimental da 
comunicabilidade do espírito, sua imortalidade e vocação ao constante 
aprimoramento moral por meio do conhecimento progressivo da lei 
natural, o espiritismo propõe um novo paradigma científico e 
ético-moral para a humanidade, em cujo seio nasceu e para a qual 
existe, 


Não é, pois, o espiritismo, uma doutrina de anjos. Mesmo tendo 
como fundamento central a transcendência da consciência, negando 
ser esta mero produto do cérebro, e afirmando radicar-se no espírito 
imortal que a desenvolve, encarnação a encarnação, o espiritismo é 
uma filosofia eminentemente humana, elaborada por homens, 
encarnados e desencarnados, e voltada ao espírito na sua condição 
humana, 


Ao espírita cabe, por inteiro, assim, a célebre afirmativa do 
poeta romano Terêncio: “Sou humano, e nada do que é humano me é 
estranho”. Sendo a encarnação o mais valioso instrumento de 
crescimento espiritual da alma, é dever do espírito encarnado 
contribuir para que o cenário em que cumpre cada um dos estágios de 
seu crescimento se faça cada vez mais inclusivo, sustentável, amorável 
e seguro. 

Quando instituições ou grupos espíritas se ocupam de questões 
sociais e políticas atinentes a valores humanos conquistados no seu 
processo civilizatório, tais como, estado democrático de direito, 
probidade de seus governantes, liberdade de agir e de pensar, 
igualdade de direitos etc., estão rigorosamente trabalhando em prol do 


A OPINIÃO DE... 


Gustave Geley t 
Médico francês, pesquisador e escritor, 
presidiu o Instituto de Metapsíquica 
Internacional. 


7] 


“A única conclusão que tirarei, por enquanto, da árida 
exposição dos fenômenos, é a certeza de sua autentici- 
dade. Contra essa certeza nada podem fazer as negações 
baseadas em ideias preconcebidas sobre esta ou aquela 
opinião filosófica sobre as coisas. Aos adversários da 
metapsíquica, aplica-se maravilhosamente a resposta que 
Pasteur dirigiu aos adversários de suas descobertas: “Não 
há religião, nem filosofia, nem ateísmo, nem materialis- 
mo, nem espiritualismo aqui. É questão de fatos.” 

(Do livro “Ectoplasmia e Clarividência", cuja edição em português pode ser 


encontrada no portal "Autores Espíritas Clássicos": https://www.autoresespiritas- 
classicos.com/Pesquisado res9620espiritas/GUSTAVESS 20GELEV/Gustaves620Geley. htm) 
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progresso da sociedade humana. Cumpre que o façam, é verdade - e 
isso será o fator a diferenciá-los de outros segmentos que lutam em 
prol dos mesmos propósitos -, tendo como base inspiradora da prática 
daquelas virtudes sociais os princípios fundamentais do espiritismo, 
tais como a vida infinita do espírito, sua responsabilidade com o 
progresso individual e coletivo e a consequente conquista da 
felicidade. 


Isso pode se chamar, sim, de política. Política inteiramente 
compatível com o espiritismo, suas instituições e agrupamentos 
humanos que, no âmbito social, se movem e se comunicam a partir dos 
valores inerentes à filosofia kardecista. Essas práticas sociais podem 
coincidir, em alguns pontos, e circunstancialmente, com propostas 
ideológicas ou político-partidárias, mas, diferentemente daqueles 
segmentos, não têm como propósito a luta pelo poder, mas a conquis- 
ta do bem-estar social de todos, independentemente de crenças, 
partidos ou ideologias. 


Sinteticamente, pois, que as boas causas sociais e políticas 
sejam, sim, assumidas e defendidas por instituições e grupos que se 
apresentem à sociedade como espíritas, mas que o foco de seu agir, 
antes da conquista de poder por grupos político-partidários, seja a 
busca da felicidade do ser humano, na dimensão que lhe é essencial; 
sua condição de espírito imortal. 


Contextualizando Kardec 


Adorei saber que há grupos de estudo em torno do meu livro (CCEPA 
Opinião n.306), A gente escreve para os outros... Gostei muito também do 
artigo de Benchaya a respeito da união entre todas as correntes espíritas. 
Penso que esse é um desafio que temos à nossa frente, em que pese não 
haver muita disposição de parte de alguns segmentos muito expressivos. 
Mas se a gente abre algo já começa a acontecer. 


Elias Inácio Moraes - Goiânia, GO. 


Homenagem a Maurice Herbert Jones 


Bela e justa homenagem ao amigo Maurice Herbert Jones, um 
pensador lúcido que de sua solidão buscava ideias originais para entender o 
mundo, as pessoas, a sociedade e a filosofia espiritualista espírita, Parabéns 


ao CCEPA, ao Salomão, à Dirce, e ao amigo Milton que escreveu a belíssima 
homenagem ao saudoso Jones em Opinião em Tópicos, edição de 
junho/2022, 


Homero Ward da Rosa - Pelotas, RS. 


Espiritismo Bíblico 

Li com muita atenção e preocupação o artigo “Espiritismo Bíblico 1", 
de Salomão Jacob Benchaya, no CCEPA Opinião 307. Saber que casas espíri- 
tas passaram a se dedicar a um estudo “sistematizado” do Novo Testamento 
é um retrocesso inaceitável. Só serve para fortalecer o aspecto religioso da 
doutrina espírita. O lado bom foi conhecer e entrar em contato com o 
periódico “Dirigente Espírita” da USE. Não conhecia. 

Abraços a todos os amigos do CCEPA. 


Roberto Rufo - Membro do ICKS de Santos, SP, e Diretor Adjunto da 
Comunidade Assistencial Espírita Lar Veneranda. 
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4 Opinião em tópicos 


Milton Medran Moreira 


= BRUNO E DOM 


As biografias, agora amplamente conhecidas, do indigenista 
Bruno Pereira e do jornalista Dom Phillips, barbaramente 
assassinados, mês passado, na Amazônia, levaram-me a refletir 
sobre a missão que assumem alguns espíritos, em favor de 
importantes causas do planeta. 

São eles movidos por aspirações e ideais tão fortes, por 
valores capazes de extrapolar seus interesses pessoais, que, para 
atingilos ou abrir caminhos à realização dos mesmos, 
desconhecem obstáculos. Superam temores ante os quais a 
maioria das pessoas recuaria. E, no entanto, suas coragem e 
determinação, não raro, são interpretadas por pessoas de caráter 
medíocre, como uma aventura, reprovável e irresponsável. 


= ESPÍRITOS MISSIONÁRIOS 


O caráter genuinamente missionário de vidas como de Dom 
e Bruno vai muito além de suas crenças pessoais e, 
frequentemente, caracteriza a existência de sujeitos que se 
declaram materialistas ou agnósticos. Mesmo assim, penso que só 
a noção ou a forte intuição de uma vida infinita move esses 
espíritos a arrostar as maiores dificuldades na busca de seus 
objetivos. Fazem isso, mesmo sabendo que o sistema vigente não 
permitirá atingilos enquanto encarnados. Consciente ou 
inconscientemente, começam agora um trabalho que só no futuro 
produzirá resultados efetivos. 

A causa do meio ambiente e a do reconhecimento dos 
direitos fundamentais das populações indígenas ainda isoladas 
daquilo que chamamos de “civilização” contrariam interesses 
poderosos que o verdadeiro processo civilizatório talvez esteja 
bem longe de debelar. 

O orgulho, o egoísmo, a desmesurada ambição, de nítido 
sentido materialista, de poderosos integrantes desta atrasada 
“civilização cristã” põem obstáculos ainda instransponíveis à 
vivência da autêntica fraternidade humana. 


=m COMPROMISSO COM A TERRA 


Por tudo isso, causas tão difíceis, assumidas por 
personagens dessa grandeza, não cabem no espaço exíguo de uma 
vida material. A antropóloga Beatriz Matos, viúva de Bruno, tão 
logo soube de sua execução por praticantes de pesca ilegal em 
território indígena, divulgou esta frase repleta de espiritualidade: 
“Agora que os espíritos do Bruno estão passeando na floresta e 
espalhados na gente, nossa força é muito maior”. 

O compromisso deles com a Terra que os acolheu e com a 
gente com quem comungaram não cessa com a morte. Nada diz 
melhor sobre isso do que a sentença que corre entre indígenas 
norte-americanos: “Quando o sangue nas tuas veias regressar ao 
mar, e a rocha nos teus ossos retornar ao solo, talvez então 
recordes que esta terra não te pertence, és tu quem pertence a esta 
terra”. 

Ideias assim inspiraram-me um soneto que compus e 
divulguei nas redes sociais no dia em que foi anunciada a morte do 
indigenista e do jornalista. Surpreendeu-me a repercussão. No 
mínimo 1.000 pessoas o leram e dezenas compartilharam em suas 
respectivas páginas. Reproduzo-o a seguir, como singela 
homenagem àquelas duas personalidades: 


= SONETO PARA DOM E BRUNO 


Quem diz que a vida chega um dia ao fim/Dela os sutis 
segredos desconhece./Na dimensão maior nada fenece, /Tudo 
prossegue e se transforma. Assim,/O mal que, acaso, fazem para 
mim/Em bem maior adiante transparece,/Pois a vida, logo ali, me 
oferece/Desafios novos a cumprir, enfim./Almas como estas que da 
natureza/Lutam em prol da original beleza/Seguem sua faina em 
outra dimensão./Na Amazônia deixaram suas sementes/Nos rios, 
nas matas, estarão presentes,/Com a mensagem da preservação! 
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ESPIRITISMO BÍBLICO (II) 


Em seu trabalho, a socióloga Natália Cannizza Torres informa 
que o estudo do Novo Testamento nas casas espíritas propõe “buscar 
nos recursos da geografia, linguística, história e estudos culturais a 
fonte para entender os versículos bíblicos o mais próximo da realidade 
de seus autores. Querem entender o sentido original da proposta de 
Jesus...”. Adianta ainda que em sua pesquisa, defendida em junho de 
2019 na Universidade Federal de São Carlos-SP, "buscou compreender 
como o estudo do Novo Testamento pelos espíritas foi se estruturando 
e ganhando corpo até chegar nos dias atuais em que ganha um status 
de oficial nos centros espíritas” baseado num discurso que “entende o 
estudo do Novo Testamento como uma ferramenta imprescindível 
para se compreender melhor a proposta espírita de cristianismo.” 


Diz Natália que essa prática surgiu em 1957, em Belo Horizonte, 
por meio de um grupo de estudiosos espíritas que tinham um grande 
interesse em se aprofundarem no Novo Testamento. Em 1997, a União 
Espírita Mineira (UEM) adotou essa proposta como oficial, com o nome 
de Estudo Aprofundado do Evangelho de Jesus (EMEJ). A partir disso, 
todo o estado passou a adotar esse método de estudo do Novo 
Testamento. Vários oradores e líderes espíritas de renome nacional 
formaram-se nesse grupo. O movimento ganhou impulso durante a 
realização do III Congresso Espírita Brasileiro em Brasília em que se 
homenageava o centenário de nascimento de Chico Xavier e onde foi 
lançada a tradução de parte do Novo Testamento por Haroldo Dutra 
Dias, encomendada pela FEB e que se tornou um sucesso de vendas. 
Em 2013, a FEB funda o Núcleo de Estudo e Pesquisa do Evangelho 
(NEPE). Sua primeira formação contava com Haroldo Dutra Dias, 
Ricardo Mesquita, Simão Pedro de Lima, Wagner Gomes da Paixão, 
Afonso Chagas, Célia Maria Rey de Carvalho, Flávio Rey de Carvalho e 
Antonio Cesar Perri de Carvalho. Por conta da fundação do NEPE na 
FEB, os centros espíritas de todo o Brasil passaram a adotar esse 
modelo de estudo e fundaram NEPEs em todas as regiões. 


Hoje em dia - informa Natália - de acordo com o site http://ww- 
w.nepebrasil.org, já existem 75 NEPEs em 15 estados do país. E afirma 
que “esse movimento em direção ao aprofundamento do estudo do 
Novo Testamento pelos espíritas representa um reforço de seu caráter 
religioso”. Concordo com a autora. 


Em seu artigo publicado no jornal da USE, a socióloga conclui 
que “ao promover o estudo sistemático do Novo Testamento, o 
espiritismo está afirmando uma vez mais sua identidade cristã e 
aproximando-se sociologicamente do catolicismo e do protestantismo 
quanto às práticas estruturantes das religiões cristãs no Brasil”. 


Também concordo, lamentando que, ao fortalecer o 
evangelismo, o movimento espírita afasta-se, cada vez mais, da 
proposta kardeciana de uma filosofia calcada na racionalidade e na 
busca da autonomia. 


Ressalvo, entretanto, que, se os NEPES se dedicam a pesquisas 
históricas, sociológicas e antropológicas sérias que buscam resgatar o 
verdadeiro conteúdo dos ensinos e dos atos de Jesus, isso seria 
louvável como atividade cultural. 


Caso contrário - uma pena! - tornaram o espiritismo uma bela 
seita proselitista e salvacionista. 
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Com o título acima, foi publicado artigo na página de “Espiritismo 
com Kardec”, comentando um rumoroso caso acontecido em Santa 
Catarina, a partir do estupro e gravidez de uma menina de 11 anos e que, 
ao engravidar, tinha apenas 10. 

O artigo, denuncia os obstáculos enfrentados pela garota e sua 
mãe para verem assegurado o direito, previsto em lei, para a interrupção 
da gravidez. São seus autores: Jacira Jacinto da Silva (Juíza de Direito 
aposentada), Marcelo Henrique (Advogado) e Milton Rubens Medran 
Moreira (Procurador de Justiça aposentado), todos espíritas. O artigo 
examina questões legais, filosóficas e doutrinárias que envolvem o caso. 


CURSO BÁSICO SERÁ ADIADO 


O CCEPA decidiu adiar o início do Curso Básico de Espiritismo; 


que iniciaria em 4 e 6/6, para os dias 22 (2º. Feira, 15h) e 24 (4º.feira, 
19h) de agosto, considerando as dificuldades de participação 
devido ao inverno rigoroso e às férias de julho. As inscrições 
continuarão abertas pelo e-mail ccepars@gmail.com e 
whatsApp (51) 99231-8922. 


CURSO BÁSICO DE ESPIRITISMO 


Presencial 


«O que é o Espiritismo 
=) Imortalidade e Evolução Espiritual 

«/ A Comunicação Mediúnica 

A Reencarnação 

4 As Consequências Morais do Espiritismo 


Turma de Segundas-Feiras, à TARDE 
De 22 de agosto a 19 de setembro 
DAS 15h00 ÀS 16h30. 

7 INSCRIÇÕES GRATUITAS 
Turma de Quartas-Feiras, à NOITE aila 
De 24 de agosto a 28 de setembro - 
DAS 19h00 ÀS 20h30 


CENTRO cutrura espirita 
Ẹ DE PORTO ALEGRE 


I RUA BOTAFOGO, s78 -MENINO DEUS 
27 Porronisonens 


“LIVES” DIÁLOGOS ESPÍRITAS NO CCEPA 


O Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre inicia uma série de “lives”, aberta 
aos interessados: “Diálogos Espíritas no 
CCEPA”. 

A primeira delas, anteriormente 
programada para o dia 28/6, foi 
transferida para 2/8, às 20h, e estará a 
cargo do editor deste jornal, Milton 
Medran Moreira. Ele exporá sobre o tema 
“O Individual e o Social - Os Dois 
Caminhos da Transformação”, discutindo 
assunto do editorial de CCEPA OPINIÃO de 
junho último (N.307) 


Em live do dia 2/8, Medran discutirá o editorial 
“O Individual e o Social - Os Dois 
Caminhos da Transformação”. 


EDpinião 


CENTRAL ESPÍRITA MEXICANA 
RETORNA A CEPA 


O presidente da Central Espirita Mexicana, Jesús Manuel Pérez 
Martínez, encaminhou documentação ao Conselho Executivo da 
CEPA, formalizando pedido de refiliação, já que esta havia se afastado 
da então Confederação, em 1989, sem nenhum comunicado. Uma 
reunião virtual foi realizada com a participação de Jesús, Jacira, Mauro, 
Yolanda e Salomão para tratar do pedido. Na reunião do Conselho 
Executivo da CEPA, em 3/6, o assunto foi colocado em discussão, 
tendo sido definidos os passos dessa importante reaproximação 
institucional. Em futuro próximo, dirigentes da CEPA deverão visitar o 
México para um encontro com os companheiros da CEM. 
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CCEPA FARÁ REFORMA ESTATUTÁRIA 


Em sua próxima reunião, a Diretoria Administrativa do CCEPA 
deverá examinar a proposta de alteração estatutária e para 
elaboração do Regimento Interno da instituição. 

O documento base para as alterações foi redigido pelo 
Secretário Geral do CCEPA e bacharel em Direito, Rui Paulo Nazário 
de Oliveira, que já distribuiu cópias aos membros da Diretoria para a 
devida apreciação. 


CCEPA REÚNE COM LUIZ SIGNATES 


Dirigentes do CCEPA que estiveram apreciando as aulas do 
Curso de Teoria Social, ministrado pelo Prof. Luiz Signates, 
convidaram o intelectual goiano para um encontro virtual levado a 
efeito em 28/6, via Zoom, quando apresentaram algumas observações 
e questionamentos sobre as teses e propostas que, em breve, farão 
parte de um livro a ser lançado pelo Prof. Signates. 


Curso de Teoria Social Espírita, 
ministrado por Signates, será tema 
para livro a ser lançado breve. 
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Revista Planeta 
Olaneta publica matéria sobre 
reencarnação 


Em edição de 29.01.2022, a revista “Planeta” publica 
interessante matéria destacando as conexões possíveis entre 
ciência e reencarnação. 


De acordo com a reportagem, “comprovar a 
reencarnação, segundo os parâmetros limitados da ciência 
atual, ainda parece um sonho impossível, embora o 
pesquisador canadense-americano Ian Stevenson (professor 
da Universidade da Virgínia falecido em 2007) tenha levado 
esse campo a avanços consideráveis”. 


Professor Ian Stevenson, autor do 
clássico “Vinte Casos Sugestivos de 
Reencarnação” 


A reportagem gira especialmente sobre as pesquisas 
realizadas por Stevenson e que ficaram registradas no clássico 
“Vinte Casos Sugestivos de Reencarnação”. 


As pesquisas envolvendo o tema analisam evidências 
que podem ser classificadas em três tipos diferentes. O 
primeiro deles se refere a episódios nos quais as pessoas 
falam espontaneamente sobre fatos e lembranças do que 
teria sido em uma vida anterior. O segundo deriva da 
regressão hipnótica e o terceiro está relacionado a 
mensagens do tipo mediúnico. 


A matéria de Planeta pode ser acessada em: 
https://www.revistaplaneta.com.br/reencarnacao-pela-cien- 
cia-em-busc: provas/ 


Crianças são o objeto preferido de estudos reencarnatórios, 
segundo Ian Stevenson. 


(Foto da reportagem da Revista Planeta) 
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NOTÍCIAS 


CONFERÊNCIAS ON LINE CIMA 
JULHO/22 


Abaixo a programação a ser desenvolvida neste 
mês de julho, com conferencistas internacionais, via 
Internet. 


No horário de Brasília, as conferências, ao vivo, 
são transmitidas aos domingos às 12h30. Mas podem 
ser recuperadas no site de CIME - Movimento de 
Cultura Espírita, Caracas, Venezuela. 


PROGRAMA 


JULIO 2022 


EL MOVIMIENTO DE CULTURA ESPÍRITA CIMA 
LOS INVITA A SUS VIDEOCONFERENCIAS DE LOS 
FINES DE SEMANA. 


ESPÍRITA 
CIM 
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DOMINGO 03/07 


MEMORIAS DE UNA ESPÍRITA 
Conferencista: Dra Clara Román Odio (Puerto Rico) 
Cotedrática emérita de literatura latinoamericana y 


estudios de genéro en Kenion College. Autora de varios 
libros 


DOMINGO 10/07 


SALUD Y ESPIRITISMO 
Conferencista: Dr Alejandro Ruiz Diaz (Argentina) 
Psiquiatra , Ex Vicepresidente de CEPA, Delegado 
especial de la Asociación Espirita Internacional CEPA, 
Director de sesiones, conferencista, escritor, miembro de 
la Sociedad Espiritismo Verdadero 


DOMINGO 17/07 


ESPIRITISMO Y SOCIALISMO 
Conferencista: Prof Jon Aizpúrua (Venezuela) 
Presidente de CIMA Movimiento de Cultura Espírita. Ex 
presidente de CEPA. Escritor. Profesor de la Universidad 
Central de Venezuela. Programas de radio: Valores del 
Espiritu y Grandes Biografias por Unión Radio. 


DOMINGO 24/07 


EL UNIVERSO DE CAMILE FLAMMARIÓN 
Conferencista: Dr. Ivan Moreno (Venezuela) 
Médico Radiólogo. Miembro del CIMA de Maracay, 
Delegado de la Asociación Espirita Internacional 
CEPA 


DOMINGO 24/07 


EXISTIR EN LA CONCIENCIA. Invitación al cambio. 
Conferencista: Prof Paula Rossi (Argentina) 
Licenciada en Psicologia, conferencista, Integrante del 
Equipo Socioeducativo de la Región III del Ministerio de 
Educación de la Provincia de Santa Fe. 


www.cimamovimientoespirita.org 
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ENFOQUE 


São dignas de registro as notícias das pesquisas 
efetivadas por Adair Ribeiro Jr., Carlos Seth Bastos e Luci- 
ana Farias, narradas em recente entrevista,! a respeito 
das alegadas adulterações nas obras de Allan Kardec. 


Os três pesquisadores - dois de São Paulo e 
Luciana, de Brasília - terminaram convencidos? de que 
Kardec, ao contrário do que tem sido sustentado, 
atualizou ʻA Gênese”, à luz de fontes documentais localiza- 
das, sendo que, da mesma forma, segundo afirmam, a 
tese de adulteração de 'O Céu e o Inferno', como apresen- 
tada por Paulo Henrique de Figueiredo e Lucas Sampaio, 
no livro 'Nem Céu nem inferno' (Ed. Feal), já nasceu 
praticamente morta. 


Anote-se que, inicialmente, 
Luciana e Adair aceitavam a hipótese 
de que ʻA Gênese” tinha sido adul- 
terada, sendo que Carlos dizia que 
não havia elementos suficientes para 
confirmar que terceiros alteraram e 
pu- blicaram a nova edição, pelo 
menos não da forma com que a 
história fora divulgada. Assim, a 
troca de ideias incentivou os três à 
pesquisa sobre o tema. 


Em 2018, como sabemos, 
Simoni Privato Goidanich publicou o 
livro ʻO Legado de Allan Kardec' (Ed. 
USE), onde aponta alterações no 
escrito de ʻA Gênese”, que teriam sido 
procedidas pelos dirigentes da Socie- 
dade Anônima - entidade que 

erenciava o patrimônio cultural de 

ardec, após sua morte-, as quais, 
segundo disse, procuraram induzir o 
movimento espírita a crer equivoca- 
damente que Allan Kardec introdu- 
ziu as modificações no texto de La 
genêse, les miracles et les prédic- 
tions selon le spiri- tisme, em 1868.3 


Capa de 1° edição de “A Gênese”, 
de Allan Kardec. a 


Os pesquisadores nominados 
dizem que a autora de ʻO Legado de 
Allan Kardec’ não encontrou todas as fontes de que neces- 
sitava para demonstrar a adulteração, deixando a pesqui- 
sa incompleta, utilizando-se de suposições para comple- 
tar sua análise e de inferências na interpretação de 
documentos. 


Segundo eles, um mês antes de falecer, Kardec 
havia registrado um “aviso” para o governo francês de que 
iria imprimir dois mil exemplares de ʻA Gênese”, sendo que 
a edição apontada como adulterada foi impressa 
em 1872, não havendo notícia da publicação da edição 
que cumpria o último pedido autorizado por Kardec, 
ainda em abril de 1869. E esta edição teria sido encontra- 
da pelo CSI do Espi- ritismo, em fevereiro de 2020, numa 
biblioteca da Suíça, tendo conteúdo idêntico ao da 5º 
edição de 1872, tal como já havia sido confirmado pelos 
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testemunhos dos espíritas Rouge e Desliens. Da mesma 


forma, contestam a alegação de clandestinidade dessa 
edição invocando exemplos de livros que foram encon- 
trados apenas em bibliotecas localizadas fora da área de 
impressão. Referem, sobre a obra encontrada na Suíça, 
que houve uma edição publicada pela Livraria Espírita em 
1869 e que este seria um de seus exemplares. Assim, a 5º 
edição não teria sido adulterada possuindo base de 
veracidade que a conforta. 


Com relação ao livro ʻO Céu e o Inferno”, suposta- 
mente adulterado, os pesquisadores mencionam que 
apenas dois documentos foram apresentados e ambos 
posteriores à morte de Kardec - a Declaração de 
Impressão e o Depósito Legal-, sendo 
que a edição foi considerada adul- 
terada, basicamente, apenas por ter 
sido póstuma, passando-se ao largo 
de que estava à venda dois meses 
após o falecimento de Kardec. Os 
pesquisadores, ainda, aludem à 
existência de fontes primárias 
quarto à atualização da 4º edição, 

entre elas, uma carta de setembro 
de 1868, na qual o autor avisa que O 
t < | Céu e o Inferno vai igualmente ser 
reimpresso com correções, bem 
como a declaração da viúva - Amèlie 
Boudet -, no inventário de 1873, no 
sentido de que a 4° edição foi impres- 
sa em fevereiro de 1869. 
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De fato não é fácil 
comprovarmos equívocos na obra de 
= | quem - como Allan Kardec - tinha 
| farta e diuturna produção intelectual. 

k Isso, levado ao Século XIX, 
imaginemos a dificuldade do autor 
na reedição de obras, quando não 
havia a imediaticidade atual de 
computacore: e Internet, quando se 
atualiza um escrito ainda que esteja 
no parque gráfico ou mesmo durante 
impressão, pela inserção de 
quadros QR Code, como temos 
visto em livros jurídicos.* 


O debate não chega a impressionar, porquanto nada 
foi mudado e os princípios da Doutrina Espírita seguem 
incólumes. 


1A Gênese e O céu e o inferno. Alterações feitas por 
Kardec. In: REFORMADOR. N. 2317. Entrevista. Brasília: FEB, 
abril de 2022. 

Deixamos em itálico os trechos constantes na entrevista. 

3GOIDANICH, Simoni Privato. Op. cit. p.435. 

“Recentemente, o livro de Fábio Luiz Pacheco e de Janete 
Aparecida Deste - o Teletrabalho e sua multidisciplinaridade, 
Ed. Mizuno - trazem atualizações em QR Code. 
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